
Flip societário e
estruturas para

captação estrangeira
de recursos

Operação societária passa a ser
exigida em rodadas com investidores

internacionais e pode preparar
startups para crescimento e acesso

a capital em moeda forte
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O que é o Flip Societário?

É uma operação de reorganização societária em
que a holding controladora da empresa passa a
estar sediada no exterior, geralmente nos
Estados Unidos.

Essa estrutura é comum em startups que
buscam captar recursos de investidores
estrangeiros ou se preparar para eventos como
IPOs e exits.

Na prática, o flip responde a demandas
específicas do mercado de venture capital e
pode ser decisivo para o avanço internacional
da empresa.



Estrutura e mudanças recentes

O modelo clássico com três níveis (Brasil –
Delaware – offshore) tem sido revisto após
mudanças na tributação de estruturas no exterior.

Hoje, investidores têm preferido estruturas mais
simples e transparentes:

Empresa operacional no Brasil
Holding nos EUA (Delaware, Texas ou
Wyoming)

Alguns fundos internacionais, como o Y
Combinator, exigem que a empresa esteja
sediada nos EUA para investir.



Quando realizar o Flip

O momento ideal para o flip depende da
estratégia e do estágio da empresa. Antecipar
essa movimentação sem uma rodada iminente
pode gerar custos desnecessários.

Antes de decidir, é importante avaliar:

O estágio da empresa
A proximidade de uma captação
O perfil dos investidores pretendidos

Quando bem estruturado e no timing certo, o flip
pode ampliar o acesso ao capital e consolidar a
presença da empresa no mercado internacional.



O Flip societário, quando bem
planejado, é um movimento que

 demonstra maturidade da startup
e fortalece sua reputação no

mercado internacional. 

Sua startup está se preparando?

Acesse nosso site e conheça
nossos especialistas.


